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PROJETO DE Lei 01 -:0594/1997 

LIDO HOJE 
As COMISSÕES DE: 

19JUN, 19 
"A-44  

'ri,tzrÁS 

Dispõe sobre a obrigatoriedade de 
colocação de faixas fluorescentes 
com seta indicativa no chão e da 
graus nas Salas de Exibições dos 
Cinemas , Casas de Espetáculos No 
turno e Teatros da Capital e dá 
outras providencias correlatas 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: 

Art.10- Ficam obrigados os Cinemas, Casas de Espetáculos e 
Teatros à colocação de faixas fluorescentes com 
setas indicativa!' no chão, degraus e sanas de 
emergência. 

Art.20- A regularização de que trata o artigo anterior 

deverá obedecer os critérios, requisitos e condi 
ções compatíveis com as normas de segurança. 

Art.3o - No cano de inobservância destas novas disposições, 
os proprietários dos estabelecimentos poderão 
sofrer penalidades que vão desde a advertência à 
cassação do credenciamento. 

Art.40  - O Executivo regulamentará a presente Lei dentro do 
prazo de 30 (trinta) dias à contar da data de sua 
publicação. 

Art.5° -  As despesas decorrentes da execução desta lei, 
correrão por conta de verbas próprias consignadas 
no orçamento programa, suplementadas se necessário 

Art.6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação 
revogadas as disposições em contrário. 

CÓD. 0522 
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JUSTIFICATIVA 

Visa a presente propositura criar meios de Prevenção contra 
acidentes nos ambientes escuros de espetáculos, abertas ao público 
em geral. 

Cabe ao Poder Público fiscalizar e criar normas que assegurem o 
acesso seguro a esses locais. 

Demonstra tal iniciativa que, mediante medidas simples e que não 
oneram tanto é possível atingir esses objetivos. 

Requeiro, pois a aprovação dos nobres Pares desta Edilidade. 

ir 

COD. 0522 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n? 	03  

do processo n• 5 9 7  	de 19  97 	27  ,  O 6 	97 	(a) 	  

Ao Senhor Assessor Chefe, 

Sobre o assunto, nada consta: 

Em 27-06-97 

ADET.INÁ MONIS 
5 	 5 	• 	 I  

Com. do Cond. o Justiça 

	 ,c 4- 	 

LUi2AREIAiE CARVALHO 
Ma, Toca Log. Cf.. A. T. AI. 

côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 



41à2 Nobre Vereador 

Colstituição e 

jota relatar. 

A 	Sala da Com)  

mn 	(.../de 

Presidente 

Recebido na Comissão de 

Const) tuiç ã.o e Justi ç a 

Em02. 	_g às 

(12,iane 	 ereira de Casual/1, 
• 	•1. 1.•el•Ta0t.• 

. juntado. /1/` 	nesta data, 	  documento 9 	 e papel para informação, rubricado 	 
SEGUE bk 

sob folha5 n? 5 

Em 
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1 16 - PAR 
'-161266/1997 

DA COMISSO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE o 
PROJETO DE LEI N2 594/97. 

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador 
Edivaido EstLma, que disp5e sobre a obrigatoriedade de 
colocação de faixas fluorescentes com setas indicativas 
no chão de degraus e saídas de emergência nas salas de 
exibição de cinemas, casas de espetáculo e teatros. 
O projeto insere-se no âmbito do poder de polícia 
municipal. Hely Lopes Meirelles ensina que "a polícia 
administrativa municipal deve estender-se a todos os 
locais públicos ou particulares abertos à frequência 
coletiva , mediante pagamento ou gratuitamente, bem como 
aos veículos de transporte coletivo... Nesses lugares a 
Administração municipal 	disp5e de 	amplo poder 	de 
regulamentação, colimando a segurança, a higiene, o 
conforto, a moral, 	a estética e demais 	condiaes 
convenientes ao bem-estar do público" (ir; "Direito 
Municipal Brasileiro", 6ã edição, Ed. Malheiros, pág. 
363). 
Por se tratar de projeto de lei que versa sobre Código de 
Obras e Edificações, é obrigatória a convocação de pelo 
menos duas audiências públicas durante a sua tramitação 
pela Câmara, nos termos do art. 4i, VII, da LOM. 
O projeto está amparado no ar t. 13, I; art. 37, "caput" e 
art. 160, todos da Lei Orgânica do Município. 
PELA LEGALIDADE. 
No entanto, salientamos que a ar t. 32 da propositura 
necessita reparo, eis que não explicita claramente as 
sanç5es aos infratores da Lei. 'Tal definição não pode 
ocorrer no Decreto regulamentador, já que o art. 52, II, 
da Carta Magna disp5e que ninguém será obrigado a fazer 
ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 
Pelo exposto, sugerimos o substitutivo a seguir: 

SUBSTITUTIVO Ne 	/97 AO PROJETO DE LEI Ne 	594/97 

  

Disp5e 	sobre 	a 
obrigatoriedade 	 de 
colocação 	de 	faixas 
fluorescentes 	com 	seta 
indicativa 	no 	chão 	e 
degraus 	nas 	Salas 	de 
Exibiç5es 	dos 	Cinemas, 17 - RELCOM 

17-0640/1997 

r 	'1. O Ci9 7 



âmara AinicOal 	 o 

Casas 	de 	Espetáculos 
Noturnos 	e 	Teatros 	da 
Capital, 	e 	dá 	outras 
providências. 

A UNAM) MUNICIPAL DE 340 PAULO d e'c r é t . a . : 

Art. 12 - Ficam obrigados os Cinema 	Casas de 
Espetáculos e Teatros à colocação de .faixas fluoregàehIes 
com setas indicativas no chão, degraus e saídas de 
emergência. 

Art. 22 - A regularização de que trata o artigo 
anterior deverá obedecer os critérios, requisitos e 
condiçdes compatíveis com as normas de segurança. 

-• 	 4 ,,  
Art. 32 - Aos infratores .,'desta-, led,serão 

aplicadas sucessivamente as seguintes" , penalidades':" 

I - advertência; 

II - multa de 550 UFIR; 
, 

III - cassação do alvará de funcionamento. , 

Art. 42 - O Executivo regulamentará a presente 
Lei dentro do prazo 'de 30 '( trinta) 'dias à Contar da data 
de sua publicação. 

Art. 52 - As despesas decorrentes da execução 
desta Lei correrão por conta de dotaçÁ5es orçamentárias 
próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 62 - Esta Lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposiaes em contrário. 

Sala 	Comiss 	 i ão de Constituição e Justiça/ .01,1;13/51 • r ,  

eCl/p10594-7 



A Douiâtenftvàt) 
Yolitica Utinnn, 	.dt41-0 
e Me1Q. 	tent 

Em, ,C 

t  CARLOS ROt3tRi 
Aux111 

• 

ÀS1LV 	RF 11.130 

C Legiala11V0 

O. ,NOCIRF 51,EA.nerr 

PkRia Rt:WAR '• • 	• 

§41# ,Çt a, (, .9 00 (k),  

hi4#0 

f 
Recebido na .  Coraão ,.. de,.,  
Politica Urb. .f.)1et 'rop.e Meiái 

zi  ,,tribitmtefi . i.: / 

ratificado ao DIAITIO OFICIAL 

6_ 	19_94 , 
.f/en tirm____3 

Coata0doL___,,a44/ 

• •• 	 • • 	 f• 	 • 	i 	I, 

••• 

MARIAMM.11 DE VASCONCELLOS MIGIISTO 
Soetetàrla do Comissão dri Palitica.Urborla i  *,* 

Moltopolitana e Melo Anktente 

CAMARA :21;tUretelMAL U Sike) mmuLo 

S!GUE, Juntado nata dna 	 rwh4egiáo vah 

talha 	/11/,  çl 1  l'at)  



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU 
—TAQUIGRAFIA •-•-• 

SESS O 	 DATA  

(folha 
N °. 	........... 

........ 	... .................. 
• COWilffil TAQUIGRAFO 

o 
• 

1.) SEM R.E.TiSÃO 

 

   

...~1••••• :minem ••■■■■• 

COMISSO POLfTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE  

Presidente • Sr.. Vereador : Aurelio Nomura 

Membros 	: Srs. Vereadores : Domingos Dissei 

Rmflio Meneghini 

Archiba)d° Zancra 

Aldalza Sposati 

Goulart 

Mohamad Said Mourad 

ludiencia Ptiblica realizada No AuditOrio Oscar Pedroso Horta 
em 13 de abril de 1998. 

Solicitante : Sr. Vereador Aurelio Nomura 

( Memo. n2 20/98) 

/ 	. 	_ 
Secreteria : Sra. Mariamalla de Vasconcelos 

ROOIZIO FOLHA 



RODIZIO FOLHA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 
.... —TAQUIGRAFIA— Folha 

SESSÃO 	 DATA 	 013ADO ..... 
funcionar 	

.... do 
TAQUIGRAFO ...... nal= 

Li 1 ri dalva Pol .Urbana 13.04 

O SR. AURÉLIO NOMURA  — Vamos dar inicio a Audi e'n 

cia PUblica da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio 

Ambiente. 

Passemos ao primeiro ' projeto que pé o seguinte: 

Projeto de lei 036/98, Vereador Dalton Silvano e Vereador.  

• 
Nelo Rodolfo, que dispoe sobre o projeto reurbanização na Cidade 

• 

Tiradentes, segunda audienclia 

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do 

projeto. 

O SR. 	 — Projeto de lei 036/98, 

autoria dos Veredores Nelo Rodolfo e Dalton Silvano. Dispoe so-

bre a reurbanizaçao da Cidade Tiradentes e dé outras providÊn-

cias. A justificativa do autor e que o complexo habitacional 

Tiradentes e um enorme conjunto de prédios habitado por uma gran-

de populaçao, mesmo assim tem uma notOria detistim falta de fa 

cilidades, como seja: abrigo em pontos de Ônibus, calçadas, 

quadras esportivas, sanitários plIblicos, posto policial, centra 

comercial, hospital, etc... Obrigando a esses moradores a se des-

locar para se utilizar de outros locais mais distantes, porem, 



i 9 

13 04 98 urbana 

SESSÃO DATA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU 
—TAQUIGRAFIA— 

TAQUIGRAFO 

dagmar 

ria 
rolha r• . 
N'. 

Macullfflif 

.............. ...do proc. 
RODÍZIO 

L5  

FOLHA 

O SR. AURÉLIO NOàURA 	- Solicito ao Sr. S Acre- 

tário que oficie à. Prefeitura, Secretaria da Habitação, bem como 

ao Crea. 

O prOximo projeto e o PL 594/97, em primeira audiencia 

pUblica. Dispõe sobre a obrigatoriedade de colocação de 	faixas 

florescentes, com seta indicativa no chão e nos degraus das sa- 

las de exibição dos cinemas, casas de espet&culos noturnos e tea 

tros da Capital. Autor Edivaldo Estima. Peço so Sr. Secretrlrio a 

leitura da sinopse. 

O SR. -.)E.CREPRIO 	- PL 594/97, de autoria 

do Vereador Edivaldo Estima. Dispõe sobre a obrigatoriedade 	de 

colocação de faixas florescentes, com seta indicativa no chão e 

degraus das salas de exibição dos cinemas, casas de espet;culos 

noturnos e teatros da Capital. Justifica que a propositura cria 

meios de prevenção contra acidentes nos ambientes escuros de es-

petáculos abertos ao pirolicos. Mediante medidas simples, que não 

oneram tanto, e possivel atingir esse obàzivo. A Comissão de 
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RODÍZIO 

L5 

FOLHA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU olha tr 
—TAQUIGRAFIA—

J , 	
.......... . (1 0 proc. . , 

ORADOR. mm.cien6;‘, 
urbana 
	

13 04 98 dagmar 

TAQUIGRAFO SESSÃO 
	

DATA 

O SR. AURÉLIO NOI.IURA 	- Solicito ao Sr. SAcre- 

tário que oficie Prefeitura, Secretaria da Habitação, bem como 

ao Crea. 

O prOximo projeto o PL 594/97, em primeira audiencia 

pliblica. Dispõe sobre a obrigatoriedade de colocação de 	faixas 

florescentes, com seta indicativa no chão e nos degraus das sa-

las de exibição dos cinemas, casas de espetáculos noturnos e tea 

tros da Capital. Autor Edivaldo Estima. Peço so Sr. Secretário a 

leitura da sinopse. 

O SR. .)ECRE2:1.RIO 	- PL 594/97, de autoria 

do Vereador Edivaldo Estima. Dispõe sobre a obrigatoriedade 	de 

colocação de faixas florescentes, com seta indicativa no chão e 

degraus das salas de exibição dos cinemas, casas de espetaculos 

noturnos e teatros da Capital. Justifica que a propositura cria 

meios de prevenção contra acidentes nos ambientes escuros de es-

petáculos abertos ao pirolicos. Mediante medidas simples, que não 

oneram tanto, ; possivel atingir esse obàzivo. A Comissão de 

19 



SESSÃO ARADO 	 
V luindU gc 

RODLZIO 

L5 

FOLHA 

2 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU 
—TAQUIGRAFIA- 

DATA 

13 04 98 

TAQUIGRAFO 

dagmar 

constituição e Justiça foi pela legalidade, com apresentação de 

um Substitutivo, no sentido de definir claramente as sanções ao 

infrator. 

O SR. DANIEL (Assessor) - Gostaria de lembrar 

que não tenho reparado na existencia do lanterninha, nos eine 

mas, ajudando as pessoas na procura das poltronas. Pode ser que 

seja dentro desse espirito de poder ajudar as pessoas a se vi-

rarem sozinhas que o Vereador esteja pensando neste projeto. 

O SR. AURÉLIO N3MUÃA 	-Co ao :Sr.  •S;cr.e.tk - 

CIEiaeor i 	a_P.rb-.fe-itUra-  Secretaria da:Habitã'aS7-bem — coMb --Y 

CalO,Arg¡p_da_clAgse_pertinentei 

PrOximo projeto PL 731/96, em segunda audiencia pibli 

ca. Acrescente a seção 16.7, ao capitulo 16; da Lei 11.228/92, 

de 22.7.1992. Pratica do exercício físico ou esporte, de modo 

que as unidades esportivas ou educacionais terão, no mínimo, uma 

ou duas quadras com dimensões oficiais. Autor Antonio Paiva Mon 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU 
—TAQUIdRAFIA- 

TAQUIGRAFO DATA 

• 

COMISSIO POLITICA URBANA, METROPOLITANA 
E MEIO AMBIENTE  

Presidente: Sr. Ver. Aurelio Nomura 
Membros: 	Srs.. Vers. 

Domingos Dissei 
Emilio Meneghini 

Archibaldo Zancra 

Aldalza Sposati 

Goulart 

Mohamad Said Mourad 

Audiôncia 141b1ica realizada no Salão Nobre Presidente João 

Brasil Vita da Câmara Municipal de São Paulo, em 12 de maio 

de 1998. 

Solicitante: Sr. Ver. Aurelio Nomura 
(Memo. n2 35/98) 

Secretária: Sra. Marlamália de Vasconcelos 

1313-f9m 
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TAQUIGRAFO 
	

SESSÃO 
	

DATA ONT. APARTE ORADOR 

E F, 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 4'  
—TAQUIGRAFIA— 

0 SR. £45auxu - Declaro aberta esta audienoia páblica l  

a qual iniciaremos fazendo alteração relativa aos itens que serão discu-

tidos nesta tarde. 

Convido o nobre ME Vereador Nelson Guimarães Proença para que 

tome assento, eis porque iremos analisar projeto de suas autoria, PI 

1181/97, primeira audiência piblica, que dá nova redação ao art. 12 da 

Dei n. 11424/93, que disp'Oe sobre o acesso de pessoas dáficientes 

físicas a cinema, teatro e casa* de espetáculo. 

Peço, preliminarmente, para que o chefe da assessoria relate 

o projeto. 

O SR. - Trata-se do PI, n. 1181/97, de autoria 

 

do Vereador Nelson Guimarães Proença. O projeto dá nova redação ao art. 

12 da lei n. 11424/93, que disp5e sobre o acesso de pessoas deficientes 

físicas . a cinemas, teatros e demais casas dei, espetáculos e estabeleci-

mentos bancários e dá outras providencias. O relator do liga projeto é 

o Vereador Antonio Goulart. 

O autor justifica a propositura dizendo que procura aperfei-

çoar a legislação vigente, que não 4 clara no referente à facilitação 

do acesso de pessoas deficientes físicas a estabelecimentos bancários. 

FOLHA 

1 alex Política Urb 125 



Folha n.o 
n.o 	

............ 

de 1 

H24. 2 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
-TAQUIGRAFIA 

GESSA() " 

Monteiro 

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO 

P.TJrbana 12.05.98 
DATA 

acOlhemos, desde logo, a sua solicitação com relação à convocação 

dessas empresas. 

Tendo em vista o adiantado da hora e conforme reza o Re 

gimento Interno desta Casa, vamos encerrar esta audiência pliblica, 
900/97, 

ficando o PL 844/97 e também o PL 594/97, além do PL  

adiados para a prjxima reunião. Iremos convocar através do jornal 

e também todos aqueles que estão presentes e gostariam de ser con 

vidados, estaremos convocando por carta. 

Agradeço a presença e desejo uma boa tarde a todos. 

Obrigado. 

Estã encerrada a xxxxiis audiência. 

- 
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Em 	/ 

AMÉLIA 	CHINO 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

134  

de 19 	 do processo n2 	  

Papel para informaçao, rubricado como folha n 2  

(9,./ 110-1 oo  (a) 

AMÉLIA MACHINO 
Soa 	- RF 11.133 

Ao DT-94, 

Nos termos do "caput" do art. 275 

do Regimento Interno desta Casa. 

Em 29 de dezembro de 2000. 

Secretá/io(a) 

Reg. n°  

Proc. encerrado c/ 

DEPARTAMENTO 
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO 

— 	 — 	fls. 

Arquivo em 

O Func . 
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4 
'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Gabinete do Vereador Edivaldo Alves Estima 

N o 01-_,S:  "f y  d e 2 1f_ 
Folha N.o.  j_Ldo trol 

O funcioná • 
13- RDS  —JOSÉROBERTO+ERf4 
13- 016312005  REQUERIMENTO 

RF 100.702 
SGP-33 

Requeremos, nos termos regimentais, seja determinado o desarquivamento dos 
projetos de lei de autoria deste edil conforme a seguir elencados: 

PL 416/04 PL 415/04 PL 414/04 
,PL 338/04 PL 176/04 PL 686/03 

• P,L 640/03 PL 633/03 PL 480/03 
k, 383/03 PL 382/03 PL 124/03 

.PL 123/03 PL 122/03 PL 42/03 
PL 483/02 PL 482/02 PL 456/02 
PL 455/02 PL 454/02 PL 441/02 
PL 288/02 PL 161/02 PL 159/02 
PL 96/02 PL 72/02 PL 57/02 
PL 557/01 PL 120/01 PL 58/01 
PL 302/00 PL 301/00 PL 533/99 
PL 522/99 PL 515/99 PL 371/99 
PL 293/98 PL 291/98 PL 1/98 
PL 1136/97 PL 951/97 PL 594/97 

• PL 489/97 PL 253/96 PL 229/96 
' 	PL 45/96 PL 1180/95 PL 1179/95 

PL 840/95 PL 653/95 PL 590/95 
PL 571/95 PL 541/95 PL 536/95 
PL 486/95 PL 474/95 PL 473/95 
PL 472/95 PL 470/95 PL 469/95 
PL 461/95 PL 450/95 PL 434/95 
PL 416/95 PL 415/95 PL 383/95 
PL 359/95 PL 350/95 PL 329/95 
PL 303/95 PL 288/95 PL 234/95 
PL 612/94 PL 571/94 PL 200/93 
PL 864/93 PL 355/94 

Sala das Sessões, 08 de março de 2005. 
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Câmara Municipal de São Paulo 
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO 

Papel para informação, rubricado como folha n° 	,) „5"--  
do processo n..  o 1 - 59'1  de 2fr/q5 ? 40 r"-/-  D V /  24V0 5.---  (a) 

JOSÉ. ROBERTO 
tzt  100.702 

SC3P-33  

À SGP-33 - Sra. Supervisora: 

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à 

tramitação. 

(' 

Ângela B r ui Andreoni 
Subsecretária d Apoio legislativo 

S -2 

er 
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ÁNCELA 
SubEccretár a 	Apoio Legislativo 

SGP-2 

edniafea LmØafa t9aãO AI% 

Papel para informação rubricado com folha n° )‘•  

do processo n° 01-594 / 1997 	05/04/2005 	a)  • 
JOSÉ ROBERTO FERREIRA 

RF 100.702 
SGP-33 

À SGP.2 - Senhora Subsecretária, 

Conforme solicitado pelo RDS N° 13— 163 / 2005, segue o presente expediente 

para a volta a tramitação. 

Atenciosamente 

SGP.33 em 05 de abril de 2005. 

Viviane Ferreira Pó 
Supervisora 

Recebido na Comissáo de 
Política Urbana, Metropolitana 

e °Meio Ambiente 

E 13 	.3—   

ANA PAUL 
Secregrie da C 's 

Metropolitana e Met 

UZ 
íticaUrbana 

biente 
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Ao Nobr Vereador! A Nobre Vereadora 

Para relat 
Sala da Cornis 11,tar.c. Metropclitan - 	ente. PJUP 

o 

itesiGente 

-Obs. o prazo para maniíestação é de 8 dias, nos 
termos do § 3 0 . artigo 63. do R.I 

CÂMARA l'ALit.Eç.'41PAL DE SÂO PAULO 
Saguaim) 	 duuruntr,$) rAiala(s) 
sab a' 	 , e toIlm d iiármuçãqn' 
	 em 05/ o / ça 

SOLANvE RA Á r  35. SANTOS 

Secretária 
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SEM REVISÃO 
TAQUIGRAFIA 

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, 
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 

PRESIDENTE: CHICO MACENA 

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo 
DATA: 21 de setembro de 2005 

OBSERVAÇÕES: 
Orador não identificado 
Intervenção simultânea ininteligível/inaudível 
Manifestação fora do microfone 
Fazer encaixe de texto lido 

7825 



rod.: LI 	fl.:1 taq.: VIANNA 
Orador(es): 

~rim 

TAQUIGRAFI Fkoakn: 
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 n° 

rev.: 

do proc, 
, 

I 
evento: 7ffielangkikiffl 	t:#2 , i, Santos 

RF. 10.80V  

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Aberta a sessão. Vamos fazer 

audiência pública da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio 

Ambiente relativas a vários projetos de lei. O primeiro deles é o 

lei 111/2003, do Vereador Toninho Paiva, que dispõesobre a 
it h , R 

, 4 1 0 ,  
N, 4 t. que está de posse do01  reatorio  I 

em relação ao mesmoiP' tí t  

projeto de lei" 1 .4 de autoria 

o Vereador Farhat, dispõe 
' 1 i 	11" 

t"ItV 	

li'41: 

veículos movidos a gás natui'al para 
0 1 Ix i  

municipal. Portanto, a caracteriticai ■ do projeto é obrigar que 
1, 44. 

veículos novos adquiridos a funk,cle integrarem a frota municipal 
' ‘It t  

deverão ser movidos a gás natu ral. 

11 (tflit /  
A justificativado:Wereador Toninho 

„; 

	

., 	to' 	'1 1  combustível gás naturag.,„yeicular, GNV, se justifica pelas seguintes 
kk. 

razões: economiaL l - corriProvada de 60% a 70% no gasto de combustível; 
tuf r  a 

,1 04 # 	$ 1 ' 
redução da alíqudta do IPVA; redução de emissão de poluentes; ‘,1 

1!x f  
diminuiçàóNWI t condensação de vapores e de depósitos de carbono nas 

velas;e 1tipeças móveis do motor; aumenta a vida útil do motor; promove 
t 4,0 1 1 

economia de 'óleo lubrificante; aumenta a autonomia do veículo por ser 

bi-combustível; o custo do gás deve cair ao longo do tempo, ao 

contrário da gasolina e do álcool, que provavelmente subirão; a 

partida do veículo é imediata, sem freqüente desgaste da bateria, do 

motor de arranque etc. e a grande economia que proporciona rápido 

retorno do investimento. 

Projeto de 

aquisição de veículos movidos 

municipal. Peço à assessoria, 

projeto, para fazer uma síntese 

O SR. ASSESSOR - Esse 

a gás natural para integrarerrh a frota 

desse 

do 

Vereador Toninho Paiva, cujo relator é 

a aquisição de integrarem a 

sobre 

frota 

Paiva é que a adoção do 



de Yd mio 
Fold`la n. LISL„do MC. 

TAQUIGRAFIHet _q 
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 no 	.... _ 

~na 

rod.: LI 	fl.:2 taq.: VIANNA 
Orador(es): 

rev.: evento: 7210knge clnZ 
RF, 1 

OUntom 

A observação que se faz a esse projeto é que as razões 

apresentadas pelo autor, a adoção de gás natural veicular trará 

grandes benefícios para a própria Prefeitura e também par a Cidade, em 

bi ou tri-combustível. 

t 

disse não poder l,deixar de dar parecer 
O" '11= 1  

noss. largumentos colocados pela 
1 114  

1 
assessoria, de que vai diminuir muito a 1'po1uição em relação à grande 

T44 1„vlit, 
maioria que utiliza óleo diese;rblyereador Chico Macena, Presidente 

14I í 
da Comissão, também se maniÉatou -dizendo que 

1 	1 1 
estimados o,em i p40 milhões de 

da emissão t 	poluentes da queima 
t 

, f •  
a cidade de São, IT'Pauib

it 
 e 

$ 
J /#4 I 110! tema e naJaddçao de 

FÉ /  

Opédreto 
t 

a adaptação do 
! III 

alterasáem a sua 

acessibilidade, de inclusão de portadores de necessidades especiais e 

combustíveis menos poluentes. 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado. 

Como relator desse projeto quero manifestar mais uma vez a 

minha concordância em relação à medida que está sendo proposta, cujos 

benefícios foram aqui relatados pelo assessor, dentre os quais a 

razão da diminuição da poluição. Apenas sugere-se a elaboração de 

P4 1 ! 
substitutivo para deixar claro que os veículos adquiridosipdderão ser 

1 1 1 1 ,  
(14 t , tritkl i  

041 V 

N primeira audiência pública - esta é arswiinda 	em 8 de 

1 1 11 1 	ti)  
junho deste ano, houve várias manifestaçõeár primeira foi do 

relator, Vereador Farhat, que 

favorável respaldado inclusive 

os gastos causados pela 

poluição são reais por ano, devidos ao 

problema de combustível, e que 

desse 

o País são dos mais atrasados na discussão 

combustíveis não-poluentes. 

Federal 5.243/2004 adotou uma série de medidas para 

transporte coletivo, exigindo que as montadoras 

planta de fabricação até 2012, adotando medidas de 
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evento: 78 	lancv%r.d.12124." (11,- Sant( 
RF. 1 ; 

redução da poluição ambiental, da aliquota do IPVA, da condensação de 

vapores e depósito de carbono nas velas e nas peças do motor, 

aumentando a sua vida útil. Enfim, é um projeto que tem todas as 

condições de melhorar o nosso meio ambiente, além de dar .ma vida 
" „I I 	II 

maior aos motores e reduzir os custos dessa operação. t) L 

1. 
A palavra está aberta para quem quiser se ganifestar em 

V't r 
* 1ktios t. 

relação a esse projeto de lei. (Pausa) 	 g olt, k( " 

4h I 	.gir 
O SR. ANDRÉ 	Meu nome é André, sou 	

I,
' 10 1  Secretaria do Meio 

h 

0 1 "4 1 t1 Ambiente do Município. 
'1 1  

hio 
Algumas questões com essa lei" , ..1derea1mente, no momento que 

;OS 
você propõe que... que você obriga -a Prefeitura a "estar comprando" os 

1•'41 

veículos movidos.., tem essa leiederal que "está propondo" para 2012 

41 t 
a adequação das indústrias W"dssa " nova formulação. Então, quero saber 

j 
„  

até que ponto você não...pe,,a lei não deveria primeiro garantir, ou 

11,09 1 1 . 
pelo menos ter a certeza de que a indústria automobilística, a 

.1• 
indústria automotóra'tem condições de dar vazão a essa demanda legal, 

it,V„ 
no momento quelroce coloca uma demanda legal, se realmente existe 

essa... se,all iindústria automobilística de caminhões, de veículos em 
t t 

geralwe 	está"... realmente vai estar preparada para poder vender 
i ) ,,(011 1  

aquilo'idue a lei determina. 

Só isso. 

O SR. PRESIDENTE (Farhat)... (L2) 

rod.: LI 	fl.:3 taq.: VIANNA 
	

rev.: 
Orador(es): 
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 

questão será resolvida no regulamento. 

Mais alguém? (Pausa) 

pública em relação ao PL 

item 2 da pauta, queWbt-Projeto de Lei 533/94, Passemos ao 	 de 

autoria do Vereador 

ina a 

esse question:: denrá 

se verificar se a AmpsFria tem 

lei. Evdegtemente 
f1 , 11, 

1 0 14 1 

essa 
•

ser 

" " 
J11 1 11  

4 4x 1 ) 
Então, dou por'ttencêi-rada a audiência 

4 it 	t. 
tolt 11/2003, do Vereador rinho Paiva. 

" 
Edivaldo Estima, que 9 dispõe sobre a utilização ou 

evidentemente que na regulamentação 

abordado, porque na regulamentação vai 

condições de atender ao que determ 

  

evento: 78klangfgefili 
Ri:. 10. 

 

rod.: L2 	fl.:1 taq.: VIANNA 
Orador(es): 

rev.: etá Santol 
1 - 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Eu só queria, respondendo à sua 

pergunta, dizer que o projeto de lei, no seu Art. 2 0 , diz que o -Podet 

Executivo regulamentará no prazo de 60 dias a presente lei. Então, 

exploração 
Att,, 

de publicidade em qyeículos de aluguel "promovidos" de 

aqui 

L, 
e dá outras providências. Normalmente 

,1 	t i 	1 
M4 Itmd (g 

a presença de al ,Nrepresentante 

taxímetros nós sempre aguardamos 

mas como o do Vereador, 

indago se, mesmo assim, existe alguém 

aqui. (Pausa) Mas mesmo assim, tendo em 

eu solicito à assessoria que faça uma 

ASSESSORA - O PL 533/99(?), do Vereador Edivaldo 

Estima5w° dispõe sobre utilização ou exploração de publicidade em 

veículos de aluguel providos de taxímetros. Conforme justifica o 

autor, a propositura objetiva permitir a utilização ou exploração de 

publicidade em veículos de aluguel de forma a viabilizar o acesso a 

outras fontes de renda, pois esse ramo de atividade tem um exagerado 

número de encargos que pesam nos ombros dos taxistas. 

vista a liceriçaId d l  Vereador, 
'ti, 	't il. 

síntese desse projeto de lei. 
't'' , $11 
W til 

"11 1 , 
representando o riobre'lVereador 

t vot l q!: 

i(A teRA• 
tk,141 11 	+ 1#  

ts0 
Vereador está de li9ewa1 eu 
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Santos rod.: L2 	fl.:2 taq .: VIANNA 
Orador(es): 

rev.: 

O projeto permite a utilização ou exploração de publicidade 

nos veículos de aluguel providos de taxímetros, observadas a 

legislação vigente e a regulamentação a ser expedida em decreto do 

Executivo, em especial quanto às normas técnicas sobre dimensões, 

formato, área de exposição e posicionamento do equipamengàOcontém 
410 1  

i t ■ 
a publicidade. Estabelece multa equivalente a 1000 „InF;ER:31"para quem 

1 ,v , itw 
infringir a disposição dessa lei, sem prejuízdu'das medidas... a 

remoção e apreensão da publicidade irregularmente instalada. E 

	

't 	h 

li"th estabelece o prazo de 90 dias para o Executivoiregulamentar a presente 
Pe, lkto 

lei. ipt„. I l r 

O 	PRESIDENTE(Farhat)-Estg ,  aberto 1 1, 1 
1, 1, 14 1, 

quiser se manifestar. (Pausa)  
1 1 	1 4  

Prefeito José Serra baixou um 

da necessidade de novos estudos 

questão referente à utilização 

e interna nos veículos 

coletivo urbano de passageiros, e 

regulamenta o Art. 33 da Lei 

nos veículos de transporte de 

de São Paulo. Então, esse 

assunto também está sendo objeto de estudo pelo Executivo e acho que 

conjuntamente com o projeto apresentado pelo Vereador para que seja 

permitida a utilização ou exploração de publicidade nos veículos de 

aluguel. 

Está aberta a palavra para manifestações. (Pausa) Então, damos 

SR. o microfone para quem 

f 
Quero apenas registrar que o 

II J 
'Ilrfri 

decreto em fevereiro de 2005,dizendo 
1 1 	1  tOmb1 ,  

técnicos para melhor 	i k l egu4conamento da 
,t 	44 

ou exploração .4, 'rmblicidade externa 
r 

sri 
integrantes da,,sistema de transporte 

•
1:1 1  

revogou 0,!,,peCreto 45.508/2004, que 
‘t, 'Iti 

I 	I I 	1 l 
 13.52,55 itp oqual dispõe sobre anúncios 

olori kl; h 
passageiços que especifica no Município 

por encerrada a audiência pública relativa ao Projeto de Lei 533/94, 
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Orador(es): 

erPão cetttio 
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 

eimitua  

do Vereador Edivaldo Estima, que dispõe sobre a utilização ou 

exploração de publicidade em veículos de aluguel "promovidos" de 

taxímetros e dá outras providências. 

Passemos, então, ao item 3 desta audiência pública,qtgue é o 

f' ItUt 
Projeto de Lei 314/2004, de autoria do Vereador Toninhs) Raiva, que 

dispõe sobre a colocação de lixeiras suspensas em todos kplà'clitarteirões 

do Município e dá outras providências. Solicito àivassessoria que faça 
,o'll 

ti l  
uma síntese desse projeto de lei e do seu parecer. , " 

d 
A SRA. ASSESSORA - O PL 314/04, fc;oilVêteador Toninho Paiva, 

'I, 	0)0  

dispõe sobre a colocação de lixeiras suspedàas em todos os quarteirões 
J"), 	I. 

do Município e dá outras providêAcias» , Conforme a justificativa do 

autor, a propositura tem por objetivo impedir que sacos de lixo, em 

épocas de chuva, sejam levá!dos pelas águas e entupam os bueiros e 
l'"1 1 k§111 

causem enchentes. 	#0 , 1 1 0/ 4 t. 

-< ■ 141 / 1" 4 l 1.  
O projeto obt;iga Prefeitura do Município de São Paulo a 

k, 
( 1.1"lit, l á  

providenciar a 11; 	1 4 

IntJ ti10! 	I/ 
colocaçaoi l de lixeiras suspensas... (L3 - Márcia) 

f t, ,•,, 

( 1 	), 	9. 
'it 

1"  , À‘  

11111 
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rod.:"L03 fl.:1 taq.:MARCIA 
	

rev.: 	 evento:7825alangdkakl:4311- 	arito; 
Orador(es): 	 RF. 10.801 

...colocação de lixeiras suspensas em todos os quarteirões do 

Município a uma distância mínima de 10 metros da esquina. Estabelece 

que a unidade básica do Município estabelecerá local adequado e número 

de lixeiras por quarteirão. Estabelece, ainda, as dimensões ,4 m1nimas 
( 

r 
das lixeiras, sendo 1 metro de comprimento, 0,70 dd 

1i
largura e 

'tx0 

distância de 1,30 do chão. Obriga que todo o lixo deverá; áer colocado, 
1 1 ' . 1 

ensacado e fechado, pronto para ser recolhido peloWeijviço de coleta. 
I OV' 
I)) .t.r O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Obrigado. .mstananerto o microfone 

.1 
para manifestação em relação a esse projeto

04t
tidW lei. (Pausa) Não há 

iui 

d ip) 
Pt; 

oradores inscritos, então encerramosois não, pode ir ao 
04 	.1 ' 1 	1 1 , 

microfone. 

- Manifestação fora do 	ofone. 
L 

O SR. PRESIDENTE (Faaat) E, a dimensão mínima de 1 metro de 
,1 	1 1 I 

,x40 
comprimento por 70 centímetros de altura. 

tt 
4, 0 114 1 1i 

- Manifesta451 1 fgpa do microfone 
) 3 . ( 4„ 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Ah, justamente; serem colocadas a 
3 i44.11 1' 

1,30 metro dochão: P É.  evidente. 
tf, 
y. 

- laiiifestação fora do microfone i t  
II I 	.1k 	I II 

014 1 W ¡ ISR. PRESIDENTE (Farhat) - Zeca, fale no microfone, por 
1„01 911  

favor.gAssim você esclarece. 

O SR. ZECA - A Cláudia podia esclarecer. Está faltando uma 

dimensão, mas, aparentemente... Vamos interpretar o que está escrito 

aí. É 1 metro e 30 de altura, altura máxima. E 1 metro de comprimento 

por 0,70, as dimensões horizontais. É 1 metro de comprimento por 0,70 

de largura. Só não tem a profundidade, mas 1,30m é a parte mais alta. 
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Gl/filia4a 

imóveis entre si. O imóvel na frente 

provavelmente ia começar a sofrer 

Aqui há uma obrigação muito grave que é em todo quarteirão, a 

Prefeitura colocar. Quantos quarteirões, quantas quadras a gente tem 

em São Paulo? Tem idéia do custo disso, etc? Eu acho que isso é mais 

importante do que a pergunta quanto à dimensão, 

fácil regulamentar; não seria problema nenhum. 

PRESIDENTE (Farhat) - Obrigado, Zeca. 

IDENTIFICADA) - Eu 

lt 4  
101. 

lembrou: também o problema que as calçadas em
111
tSao Paulo já não têm 

obrigatório nas calçadas, 
"1 , ti 

na cidade, não comportaM sequer os pedestres. E, 
1 1 1, 

que aparentemente trata*se 

' 
,P 

num certo 4:onto,
t: 
 e 

N1,0 
diferenciaçãkidos•  

r:  do qual estivesse eãà4iixeira, 

' 1. 4# 

certa deterioraçao, '2c) passo 
411 f iv  

poderia haverl h ate a alternativa de ser 

9 ' 
imóvel, más hão de ser um equipamento público. 

, 
vN 'IP ISR. PRESIDENTE (Farhat) - Obrigado 

Itto l "1 411  
Pegue ovmicrofone. 

(NÃO IDENTIFICADO) - Com certeza, o material da lixeira, muito 

provavelmente será de ferro, uma vez que plástico certamente vai 

quebrar. Se a gente observar na cidade, as lixeiras que existem estão 

todas vandalizadas, quebradas. 

O SR. 

(NÃO 

que acho que 
l !kt 

existem na aplicação do PL, aláffit,do
u 
 busto, que o Zeca 

pois a dimnsão é 

,1"t t  1, 
,t. 	t 	1, 
, t 	t i . 
to ,  

1 1 14 ;1, 14 ,  
itr 

queria acrescentárig"i 'ins problemas 

)4 

espaço; seria 

modo geral, 

finalmente, 

mais um mobiliário 

da idéia de concentrar o lixo 

que de um 

de um quarteirão isso causaria uma desvalorização 

do imóvel, uma 

que, cada um tratando do seu lixo, 

levado na frente de cada 

por sua manifestação. 
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for de ferro, assim como acontece 

emt a/ta 

rod.:103 fl.:3 taq.:MARCIA 
	

rev.: 
Orador(es): 

Minha preocupação é essa: se 

s Santos 

com os bueiros, certamente serão roubados. Então, é bom considerar 

também isso. E o material também, claro. 

gostaria de falar a respeito? 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado. Mais alguém 

Aí nós temos o exemplo da; l iMportância 
1. 1 4 
	144„ 

lt 
participação popular, „pareicipação das 

i t , i 4ilittr 
nobre Vereador •loossa, se for o entidades, para que na discussão o 	 ; 

1 4, 1 L 

a sUalt sidéia às sugestões caso, fazer um substitutivo e ad equar 	
4, 

11  tirar o seu projeto colocadas nesta audiência pública, ou ao 	"retirar r "  
k; 

	

4 

ti'l 	111 11 1  
Então,'1 ii ihgradeço as manifestações 

d l lt 	I 

projeto: 
1 141, 

J 	

1.4;414) '4,I 

inscritos, , então damos 
4 d l  

ao 	2d0 PL ; 13 	4 
; 1 , 4 	c gtnif f 

44 44  

Ii
tl, 

, t  ttl$ 1 "t, 

da pauta„PL 804/2003 
44 

que ,disp&e sobre a exigência de responsáveis técnicos 

devidamente hábilitados em estabelecimentos que operam com produtos 

'1!I 
químicos "no a llIbito do Município de São Paulo e dá outras providências. 

. ,4N> .J 

';` IV Solicitol,a l assessoria que faça uma análise sucinta deste projeto. 
th01 ,4 1 111  
IdA SRA. ASSESSORA - O PL 804/2003 é resultante de uma CPI que 

houve aqui na Câmara Municipal que avaliou a responsabilidade da 

contaminação e passivo ambiental no Município de São Paulo. A ementa 

coloca que se dispõe da exigência de responsável técnico...LUIZ CARLOS 

das audiências públicas e da 

para um re-estudo da matéria. 

oferecidas aqui em relação a esse 

Não há mais 

pública em relação 

Paiva. 

Item 4 

de autoria do Vereador Toninho 

de autoria do Vereador Jooji Hato 

por encerrada a audiência 

e outros, 
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• • • e se dispõe da exigência de responsável técnico 

devidamente habilitado em estabelecimentos que operam com produtos 

químicos no âmbito do Município de São Paulo. 

processos de fabrico e comercialização de 

de responsável técnico deveria reduzir a p 

na CPI, verificou-se 
ut t ., 

da perictilosigade 
, t io r 	• • 

I P!' ,  químicos,, i0eridos 

seus próduots. A exigência 
4  

	

1 	i! 
•, 	4  rob 	i álopil Vade de acidentes; 

t 

A justificativa dos autores é que, 

muitos empresários não têm consciência 

potencialidade contaminadora dos produtos 

que 

e 

nos 

processo, e (haveria 

114, 	tilit 
nas etapas dd"produção 

" T 

maior respeito à 

e comercialização 

traria maior eficiência ao 

aplicação de normas técnicas 

dos rodutos ímicos qu 	• 

Características 

P 44  
;) 14 1, 

“is, 
principdisIdo projeto de lei 

f 
;Iii 

as empresas que operam com Iirdaptos químicos naturai 
d 

gkeliv 
e os contentes da lista

" , 
 de,Patividades potencialment 

O 	4 
. 11W 1111 1 11  

foi 	 peldtt,Lei0 Federal 10.165, de 2000, 
tt, .1, 	• I I 	

1 
'1,, 

responsável 	técnico'd por suas 
rt (1,0' ft  responsabilidade .,tecnica expedida pelo Conselho de Química 

151,  

ble,te9,a, inseri quais são iNk 
, I /  

dessast»dubstâncias de fabricação, segundo a Lei Federal relativa à 
luit lY" v  

indústria química. Então, dentre elas, são todas as substâncias 

relativas à fabricação de produtos derivados de produtos de 

processamento de petróleo, fabricação de combustível não derivados de 

petróleo, bem, uma série de produtos relacionados à indústria química. 

A segunda característica do processo é que a licença de 

localização e funcionamento expedida pela Prefeitura fica condicionada 

são as seguintes: 

disciplinada 

s industrializados 

e poluidoras, que 

devem apresentar 

operações e certificado de 

as classificações desses produtos e 
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gs Santo. 
1 

à apresentação das exigências descritas acima, ou seja, de existir um 

responsável técnico e de que ele apresente a RT. 

Por fim, o responsável técnico deverá notificar eventuais 

rod.: L4 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA 	rev.: 
Orador(es): 

evento: 785g1angektê! 
R F. 1 

acidentes aos 

sua anotação 

ocorridos, as 

e remediação inicialmente tomadas. 
01 
r A 

*1 1 	li r  
equipamentos e operação 'ediráf produtos 

it 
 

ti 

determinações dasInormàs técnicas 

ti [Iii i  

as internacionais 

	

ti " xl 	tt ,  

E o projeto de lei fixa mui„tas para a inobservância 

,,i1, 	ltIP 
não notificada LiPrefeitura dos responsáveis 

órgãos competentes, por escrito, em 48h, apresetando a 
1 	1 k P4 1' 

de responsabilidade técnica e descrevendo, op ,  fatos 
'110 1  

dimensões do evento, bem como as providênc?.as de reparo 
O' I 	1 

, o lt, 1 11 	' 

químicos 

- e, quando não houver, 

em relação 

técnicos e 
ii 

, ruo01, 11  
O microfone nie~ece aberto para as manifestações a respeito. 

t4 , 
3 .12hk,.. 1  

O SR. ANDRE 	(Secretaria do Meio Ambiente) Isso aqui tem uma 
Wr   

at
m ) 	f i 1  

confusão entre proáuto e atividade. Na lista de atividades da Lei 
11 1 

Federal, .práéicamente tudo é atividade poluidora, de alto, médio ou 
iJ 	41 t"'h 

!I 	IV 	1 ; baixqvalitinto. Então, eletrodomésticos é atividade; carro é atividade; 

produçãd i de papel é atividade. 

Outra coisa: quando se fala que "Ficam obrigadas as empresas 

que operam com produtos constantes da lista", ou seja, a vendinha que 

vende papel ou o vendedor que vende rádio vai ter que ter uma RT. Quer 

dizer, acho que é essa confusão que existe, basicamente repetindo, 

entre atividade poluidora e produto poluidor. 

A instalação dos 

devem obedecer também às brasileiras 

à substituição P 
quanto à demora para notificàao do acidente. 

s i  , 	1 • 	/4,. 	
#  

O SR. PRESIDENTE,  (Farhat) - Muito obrigado. 

t; 1  
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	s Santo 
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Aqui está falando da lista de atividades poluidoras e, a 

partir daí, todo aquele que mexa com o produto resultante ou com o 

produto poluidor ou com a atividade poluidora deverá ter a RT. Então, 

vai ser bom para essa categoria que são os responsáveis quec4fazem as 

01.4111Y4.  
11 

4 1 1 1b, 
Agora, realmente vai criar mais uma burocracia.tAcho que isso 

tem de ser bem discutido, para não criar mais uma iffipos giçao aí. 

41 1 N t 	fi 
O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Obrigado. 4 k 1 4 k  4° 

4 ; 	1 1  
it 

Continua aberto o microfone para as .W.án2festações. 
I 	til" 

O SR. GUILHERME FRONTIN - BompdiaSou advogado e membro do 
if"1 1  

xk, 
Conselho Municipal de Política Urbana, recém-eleito e Vice-Presidente 

'Itv 4 h 
da Associação Comercial de São PAlio5 1 Distrital de Santo Amaro. 

4 11 1/1  
Gostaria de parabenirtial-,o Vereador pela iniciativa importante, 

I 
. t1I0 

quando hoje temos em&; paul° contaminação do lençol freático, do 
t" 

, 
lençol subterrâneo, por 0m:eio de produtos químicos; na minha região, 

Santo Amaro, ternos, suM 4 caso muito grave, lá na Eusébio Stevaux, que foi , t  

.1 1111 lit +¥1 11.  há pouco tempó ligagora, objeto de uma grande reportagem da mídia, que a 

1 ! 4 # 
fábrica Duracél, no passado, por meio de produtos químicos, conseguiu 

contaminar t o solo, o lençol freático e, inclusive, o aqüífero. 

1 " 111°Y11  
,JE temos uma outra questão do dejeto radioativo, ali nas Nações 

Unidas esquina com Interlagos, que é um depósito da Nuclemon, antiga 

Nuclebrás, de torta II (?), que são subprodutos da areia monazítica. 

Então, toda iniciativa que visa coibir a contaminação e a 

preservar o meio ambiente é muito bem-vinda e tem o apoio total da 

Associação Comercial. 

Obrigado. 

anotações. 
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	dopro 

dos Senti 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) — Muito obrigado. 

Continua aberto o microfone para as manifestações a respeito. 

O SR. ANTÔNIO CARROLO - Bom dia. 

Sou engenheiro químico e tenho uma pequena empresa de 

assessoria na área de saneamento ambiental, Kenny Green (?) 0:Nh 
Alo „,, 

Queria saber se existe algum representanç.d
ft 
 ¡ Aio Conselho , 

1 4w11111,1" ° 
Regional de Química. (Pausa) Uma matéria como essa4I'l-ião, tem o amparo, o árt 

se o 

t 04 1, 	1 1 

ANTÔNIO CARROLO —," , E qu
,
e, 

1 1: 1M11) 
da Secretaria,(61àl 

an 	

ímente 

0 1 
importante: ou é distrii Bução

1110  
 de produtos químicos, 

V I 	1‘t iiil tÈt 
comercialização, por exemplb, de água sanitária ou coisa 

respaldo... 

O SR. 

convite chegou 

O SR. 

representante 

t xt,  T i o 
( 1  

014,4 
PRESIDENTE (Farhat) - Foi convidado, mas não sei 

t Il lJ 
'1 	40 0  

atrasado, alguma coisa; náb o compareceu. 

na abordagem 

foi abordado 

feita pelo 

um aspecto 

í ; 0 4 1 i. 
você está mexendol it tl exatamente com produto químico, 

12 , 1, 
industrialização,.1 1 Pai isso, via entrar em choque, porque a Cetesb já 

vil tf; IV 
tem guia de lipençàf  para esse tipo de coisa. Agora serão mais fatores 

b l 
burocráticpW4h t. (L5) 

Ir Y41 
• 

	

t 	' 
it/ tt¡ 	t sr 

a mera 

parecida, 

ou a 
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s Santo 
Orador(es): 	 01  

Vai entrar em choque, porque a Cetesb já tem a guia de licença 

para esse tipo de coisa. Agora, serão mais fatores burocráticos que 

vão interferir nisso. Por exemplo, a licença da Cetesb é licença 

1 1. 

também do município? Em que nível isso é colocado? Por exemplo, uma. 

atividade pequena, que não tenha tanta importância, em I termos de 
, 

1 t,, 
poluição, será gerida por quem? Por um técnico químicou por um 

0"" 
.1 ,* 	1 1, 

engenheiro químico? Como seria isso? Para que ur"engenheiro químico ol 
1 , 1 (0 1 

responsabilize-se por isso, o preço que a emprePat'erá de pagar será 
kt 

FIP),, 11 1 	ff 
bem maior do que se pegar um técnico químico.) projeto não aborda 

,a 0  
1 1 %1 

esse assunto. 	 1 1 , 1 1.' P'It• 
IN 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Mais alguém gostaria de se 
'1' ' e 

manifestar? (Pausa) 	 1 1 1 1:1 
k 	1, 	• 

Essas manifestaçõesa4itas, nas audiências públicas, a sua e 

14, `Itipte 
das demais pessoas que Ilvmu:!,iim, o microfone, são colocadas no processo. 

1 11,1 1 ' 11 : 11  
Então, são reduzidas(%: tei

'
'mo evidentemente, e incluídas no processo, 

	

1 ; 	'- 
 eI1 	o. 

repito. Então, o4roCesso caminha na sua tramitação normal, com essas 
1 (( 1 ` 

e 	1 t,t 11  
manifestações,lvessas dúvidas que foram colocadas aqui, na minha 

It1  
opinião, pertinentes, até porque as empresas operam. Operar é um termo 

t ti;: 1 11: 

Inlit011tâle 	p.: Evidentemente teríamos de separar as pessoas que fazem 
, 1401 ,,t 1  

esse titio de fabricação ou distribuição do pequeno comércio. 

Temos esse projeto de lei, que vai prosseguir, na sua 

tramitação. Vai para as comissões de mérito, que irão analisá-lo. 

Juntamente com essas considerações feitas aqui, o relator da comissão 

de mérito, por exemplo, poderá fazer uma emenda modificativa, e até 

mesmo o autor ou outro vereador poderá fazer isso. Poderá até fazer um 

rod.:L05 fl.:1 taq.:CAMILO 



com o nobre Vereador Jooji Hato, 

a propôs. Na época, ainda estava 

de serviços à comunidade, Mas 
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substitutivo, para que essas situações seja determinadas e não causem 

dúvida com a aprovação da lei. 

Como não há mais nenhuma pessoa inscrita, damos por encerrada 

a audiência pública do projeto de lei 804/03, de autoria (do nobre 
lt(P4' 

Vereador Jooji Hato, que dispõe... 

1 " 
'II 	11 

so'h 
4  

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - O senhorlipdaera fazer 
W P, 	40I 1 444 -1 

11' 	1• 

11t4 X, t,  

Ilustre Vereador 
voNh 

, peço desculpas 

, 
Associação Comercia** Pt ide" São 

i '' 	' de Política # r1ópna;"‘  ,,, 	e 

• justificando tudo iss&xpax .a fazer 
t t4 

Com muitb pràzer, colaborei 

(1 1 	, t4 1  
na lei dos bares;1 1,não quando S.Exa. 

distante (dessa área, de prestação 

colabore Ra alteração dessa lei. 
tom( ti' 

9101Aqui a lei fala em produtos químicos. Então vou me valer de um 

pequeno artifício - reconheço isso - para o bem da comunidade. Propus 

ao Vereador a seguinte propositura: Qualquer policial militar, em 

serviço, durante à noite, que constatar que algum bar, boteco, 

botequim, qualquer nomenclatura que conheçamos, sem endereço 

nominável, ou seja, fica numa rua, atrás da igreja, no meio do 

- Manifestações fora do microfone. 

sobre esse 

projeto, ao microfone. 

O SR. 

presentes, em primeiro 

parte da 

MAURO FRIDOFER - 

lugar 

Paulo, sou membro da Comissão 

por chegar atrasado. Faço 

e demais membros 

Municipal presido o Conseg Sé-Arcadas. Estou 

a junção ao tema do que vou tratar. 

quarteirão. Está chovendo, à noite, e o bar não tem nome e não tem 



tudo que está acontecendo, 

segunda, V.Exa. conhece muito bem, 
,p0 

h ibui 
O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Fechániêhto administrativo. 

,0\ 
O SR. MAURO FRIDOFER - E depois*fechamento policial, ou seja, 

lIll 	

,1 

1 11 1  

I 	t i 
11 ;:h t  14htl' 

em Diadema (Denisé4044. 

111" 1 41 10 °  

k. 

li„11, 1  

	

1;1, 1 	.1  

	

j 	í»4.11 

	

4

4 	 4, 	444 

	

11 	V 
1 111 

Vi k  1 10 hl ,  
41S 

é seguidà 
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número, não dá para ver, e não é preciso fazer boletim de ocorrência. 

Esse policial militar, no dia seguinte, quando se apresentasse a sua 

unidade, poderia dizer: No local tal, está ocorrendo venda de bebidas 

alco6licas." Caberia ao capitão desta unidade comunicar, porque, hoje a 

autoria do nobre Vereador Jooji Hato. 

comunicação está muito fácil, à subprefeitura (4? o  que tal 

agindo em desacordo com a lei núwerrX'41  , W, Z, 

011. 	I  
"; 

j" 
IN. , 

Nt 

,g. 1 1,, v, 
1 	PAI' ,  

Com isso, o subprefeito já faria a iáriinerra notificação. A 

estabelecimento está de 
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Em Diadema, em outros municípios com redução da criminalidade 

pela proibição de venda de bebidas alcoólicas após 22h ou 23h, 

começaria também a ser exercida pela polícia militar do Estado de São 

Paulo sem nenhum acréscimo de ônus para os cofres públicos. Nprojeto 
1,'11 

está tramitando na Câmara, há dois anos. Peço pelo encaminhamento ou 

continuidade disso com a seriedade que o assunto operce e com a 
.1" 	I 	1 ,  

1_1.(# Hl» 
promessa de que isso realmente venha trazer bons reãú

4
ltados. 

I 	1tti's 
h l tb il lt. d r  

Eu fui esperto, desculpe, em incluit4Isão em assunto de 

t t 
elementos químicos, o álcool é uma química,eqé'fique registrado. 

4. 
Ipl h: 1 4E1 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - MuitoObrigado pela participação. 
" 

Fica registrada a palavra. Há o projeto
th 
 também de autoria do Vereador 

Itc/ 14 ' '11h 
Jooji Hato que dispõe sobre o(gechapento dos bares após 22h. É lei, 

não é cumprida, mas é lei. Elicdnrada a audiência pública do PL 804/03. 

"P4 Itsoi 
Próximo projeto u de :lei é o 805/2003, de autoria do Jooji Hato 

' 	1 

e outros, que proíbe i' -at  abertura e utilização de águas de poços rasos 
il q1", 

(cacimbas ou amazona:á) para consumo humano e irrigação de hortas e 
' i lt°  ti 

 I I I 
plantações 	desti adas ao consumo humano nas áreas do município, que 

14 (II 	t.  

contém cd(11,4àbastecimento de água tratada e dá outras providências. 
is' 	1 ( 4  th 

	

le 	ti 
Solicitol,a lassessoria que faça uma exposição sucinta em relação a esse 

I 	iit 'ft! 
, w; I 

projeto: .  

(NÃO IDENTIFICADO) - O projeto 805/2003, dos Vereadores Jooji 

Hato, Farhat, Wadih Mutran, Claudete Alves, Manoel Cruz, Ricardo 

Montoro e Tita Dias, proíbe a abertura e utilização de águas de poços 

rasos, também conhecidos como cacimbas ou amazonas para o consumo 

humano e irrigação de hortas e plantações de qualquer tipo, que sejam 



proibir o uso dos poços rasos para consumo humano no municipio 4 de São 

Paulo, nos locais que sejam abastecidos por água da Sabe4 .1, 1114gação 
• kt r 

q l ltf, 
de plantações e hortas com águas de poços superficiaishpa- de rios e 

Or l 

córregos poluídos por esgotos clandestinos e efluefites x de indústrias e 

'4 4 
de estabelecimentos comerciais. 	 (t t  I tt  tto 

4  4 4 
h 

ort ■r. 	,i r  O poço raso também conhecido por cacimba ou amazonas é aquele 

1;t4 4  1 40 
que explora o agaifero livre ou freático norlmunicípio de São Paulo e é 

01, 1  
encontrado entre 3 a 10 metros de profundidade. Esse tipo de aqüífero 

& I  ' os,  
' é o que sofre contaminação deviltio‘al ) presença de vazamentos nas redes 

i t  
I tleV 

de coleta de esgoto, das fod2à sépticas, do lançamento clandestino de 
,1 

" 1 1 4 , ihyti 
esgotos de fontes residenciais, industriais e comerciais. O poços 

tv.. 	st 
..tuo" r t 

rasos são abertos àpm ,ç0 'exigência de outorga e sem procedimentos 

11 4 1 
técnicos especiaià.. 'd 

4f. 

1,Av , 
4.14 , 1 

O projetoH lde lei proíbe a abertura e a utilização de poços 

l!t t , 4 14' 
rasos, tambémi t  conhecidos como cacimbas ou amazonas para o consumo 

a0 40'h 
W 

h 	ol'011oirrigação de lavouras de hortaliças ou quaisquer outras 

plantações destinadas ao consumo humano nas áreas atendidas pelo 

Intnaitel 	 de Yeio "tdo 
'35 	proc 
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destinadas ao consumo humano nas áreas do município e que contem com 

abastecimento de água tratada. 

Segundo a justificativa dos autores, o projeto objetiva 

rod.106 fl.:2 taq.:DENISE rev.: 

abastecimento de água tratada proveniente da Sabesp ou de qualquer 

outra empresa que venha a substitui-la. 

Define que os poços rasos são aqueles encontrados entre 3 a 10 

metros de profundidade. Permite a utilização da água dos poços já 

existentes mediante a apresentação de laudo de potabilidade, ensaios 

físicos e químicos da água. Proíbe a utilização de águas de córregos, 



das disposições da lei. 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito 

palavra para manifestação. 

O SR. MAURO - Sem querer ser 

passada, a audiência pública, ouvimos 

a anunciação de um fato, não digo 

na Avenida Interlagos estaria 

[Ç 
e, Ik kk i tt•.tfi r  aqui, o snhor estava 

4 tt  

. 014, 1 4 O denúncia, diesqlue o 
Il It I 

4 
contaminaddlcom resíduos 

1 0 h1 1 1 ,8 

chato, mas na' reunião 

obrigado. Eatk i aberta a 
40 1 ' 

fP 1 14 	11 ). 

1 4 ti ' 1 11,1 ' 

lençol freático 

provenientes de 

da semana 

presente, 

Yem rattio 
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RE 10/W1  

rios ou ribeirões para irrigação de lavouras, hortas, plantações, 

pomares ou qualquer tipo de alimento agrícola que se destine ao 

consumo humano. Estabelece a imposição de multa pelo não cumprimento 

materiais altamente tóxicos. No transcorrer da semana, acabei lendo 
1 . 11 
lb" 

tli k , 

numa das notícias de jornal 'l igue alguém pretende abrir uma 
' ` 1 1 

universidade, não me lembrirhe è estadual ou federal, na Avenida 
lt 	I 

' 1 4 ;1 g'11°
•  

Interlagos, mas não  traz
" aiocalização.  E hoje, eu me deparo com esse 

V 

I t 4 I tInh 
projeto do Vereador'. i rSeu juntar os três fatos, eu posso estar 

It  

criando uma situaçap de prevenção ...L07 

t! J. 	4 1  

1" 1 I 
1K 
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Eu posso estar criando uma situação de prevenção àquilo que 

possa acontecer. Essa é a minha contribuição. Não sei se está perto, 

está longe, está próximo, e até onde vai o lençol freático vai. Não 

sei também até onde 

nos preocupar. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE 

manifestação. 

Mais alguém 

O SR. ANDRÉ 

( t . 1, 	) 
to)t."t i  

gostaria de se manifestar?¡ " 

'It10 1  
- Sou da Secretaria ,  dyjMeio Ambiente. A Secretaria 

vai o risco da contaminação, mas a situação é de 
o I• 1 1 	'1, 1 , 

ot 

(Farhat) - Muito 
 

dobr1gado pela sua 
I éyr 

1 11 /4 11 )4d 

tem realmente interesse em 

Então, essa iniciativa é 

porque estamos discutindo 

estar discipli!nando o uso de água de poços. 
1"IR 

beml-kandà. Queremos aproveitar a carona, 
lt 

1(tir 4ente a partir do viés da contaminação. 

arLr do viés do Queremos também discutir ai fl 	 aqüífero e da necessidade 
f t 
410 1  

de recarga do aqüífero ,, 1 0/ 
kt 
I I 	'I 

Então só são esses pequenos poços, mas não são pegos os 

t) otti 
poços grandeSOlique são utilizados por indústrias, comércios e 

1 : 1 1, 
edifício0ARasse média ou classe alta. 

rtYEntão, essa questão tem de ser mais bem discutida. 

discutiros dois assuntos em conjunto. Inclusive a questão dos poços 

utilizados pelos prédios é de difícil fiscalização. A outorga é do 

DAE, e esses poços pequenos são de mais difícil fiscalização ainda, 

porque são pequenos. 

Há muitas questões. Aqui, no artigo 2°, não está citado o que 

está no artigo 1 0 , que é sobre onde houver abastecimento da Sabesp. 

Temos de 

Então, na prática, o artigo 2° impede a utilização de água de 



6) i cw i 	de Ye 1,0 ~ 
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córregos, rios ou ribeirões, para irrigação. Mesmo que seja, em locais 

com abastecimento da Sabesp, não vejo alguém que tenha uma horta 

utilize-se água da Sabesp para irrigá-la. 

Apenas estou colocando essas questões, porque acho ,que esse 
t 4 11/ 

projeto necessita de uma discussão muito mais ampla. 	1 
ti 0 

, 

Ontem conversei com um técnico do Decon, opepártamento de 

oltik:)' 
Controle da Secretaria. Ele me explicou que, no cáàoldos poços rasos, 

I 
há um perigo maior de contaminação para o usuap..?; mas, no caso dos 

, 4 	1 1  
i 4,  

poços profundos, o perigo maior de contamin4M? e'do aqüífero. 
Si 

Então, a partir do momento em ,que:razemos essa ligação do solo 

com o aqüífero, podemos estar contaminamos o aqüífero, e depois é 

praticamente impossível estarmosPie4
1

taminando. 

1 1,0 1  
Há diversas questõeá i."Talvez seja necessário auxílio do Decon 

•
J 1' 4 	tu: -  ou de outras pessoas. A, umâ4discussão que tem de ser bem mais ampla, II 

t,,,, , " ■ 1 't  
antes de colocarmos esse,projeto em votação. 

Ilt 
t t 	I, 

,[.. RhÉ_ 

Muito obtrlgado. 
i tl i ' 

O SRIViPRESIDENTE (Farhat) - Mais alguém gostaria de se 

manifestar? .141 
1 ,  

.(: 	xf, 
„4,19  ER. GUILHERME FRONTINI - Sou membro da Associação Comercial. 

elf1 	'i l.  
; 

Há uma:Wpreocupação. Tentamos entender o espírito do legislador que 

propôs esse projeto de lei. A idéia é mais no sentido de coibir que o 

Cinturão Verde, que é formado por chácaras que abastecem as nossas 

mesas, utilize-se de águas proveniente de córregos poluídos. Esse 

projeto é muito bem vindo. 

Deveria haver uma fiscalização permanente da Secretaria 

Municipal da Saúde em relação a essas chácaras que compõem o Cinturão 
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Verde. A maioria não dispõe de poços semi-artesianos ou artesianos, e 

se utilizam realmente de água de córregos e dos ribeirinhos, que 

atravessam suas propriedades, todas poluídas. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) 
	

Muit 

gostaria de usar a palavra? (Pausa) Solicito 

representante, se pudesse, remetesse a esta 

relação a que você mesmo colocou, para ser 

01Iti 	1 1 , 0 1 

se pronunciar, declaro 

lei 805/03, de autoria do 

projetos drtleiw seguintes 
1, I 
	 referem-se ao Código de 

Obras. São os PLs 594/97,1Ne 269/04. Então passaremos ao primeiro 
1 ) 	I '  

4  1 {10" 
projeto de lei da paúta,:V relativo ao Código de Obras. Trata-se do 

't 
""1 ■ 1  

projeto de lei 5914/97) de autoria do nobre Vereador Edivaldo Estima, 
9uV ■ 

que dispõe Isdbre l  a obrigatoriedade de colocação de faixas 
, qtt  

5É com seta indicativa, no chão, e degraus nas salas de fluorescente 

exibi,çãO I; 51,os cinemas, casas de espetáculos noturnos e teatros da 
" 

capitalv l'e dá outras providências. 

Solicito à assessoria para fazer uma avaliação suscinta acerca 

desse projeto de lei. 

O SR. 	  - O projeto de lei 594/97, de autoria 

do nobre Vereador Edivaldo Estima, cujo relator atual é o nobre 

Vereador Jorge Borges, dispõe sobre a obrigatoriedade de colocação de 

faixas fluorescentes, com seta indicativa, no chão, e degraus, nas 

de lei. 

Não havendo mais ninguém 

encerrada a audiência pública ao 

nobre Vereador Jooji Hato. 

4 P 4 x1 k  
t 	10 1 1 ,  

o obrigado. ais alguém it ' 

à Secretariaíhpor meio do 

Casateálguma sugestão, em 
I 0'4 9  

anâxàdcambém ao projeto 
4 1 1  

1 Pli. 	1 ;10 
interessada em 
" l í 

pf:ojetode 
'I, P4 1, 

lu 

Os dois 
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salas de exibição dos cinemas, casas de espetáculos noturnos e teatros 

da capital, e dá outras providências. 

Ao analisar o projeto, a Comissão de Constituição e Justiça 

notou que não havia uma definição clara das sançõesI Ne quem 
r, 	1/ 4 41 ,  
P% 

desobedecesse o projeto. Então ela fez um substitutivo, phcisei!polocou, 
1,o 1  

1Nit, 
explicitamente, as sanções a quem desobedecesse o projeto s

U

JO'PL obriga 

(O  
os cinemas, casas de espetáculos e teatrosId"

11 
 cplocarem faixas 

fluorescentes, com seta indicativas, 
4, 

,fikk, 
de' segtirança, 

&;4!, 
Constituição e JustiVa, 

5 ii ii t t  
' 

desobedecer esse Rrojet6. A 
5 1 1'111r,, 

Vereador Edivaldo Estima é que o'V "'4 t t 	/ 

V"41 
it
4
0 

s i 11 
t 

Yik 41f! 
o projeto tem, RpmObbjetivo, (Paula) 

1 # 	11 rroo t t ; ,. 
1 , 1 1 	d 

1. ,,,, , ‘! 1  
'1 4 1 

I O hí 	, 
f' 

•1 k 	Int, 

1 1 1+S
til 

it t" ,h 
I S 

V" 

($, 4  
titA J 

no chão5it 4e4í-aus e saídas de 

emergência, compatíveis com as normas e estabelece, 

conforme a Comissão de fez um substitutivo, as 

multas a quem justificativa do nobre 

thow‘i`o 
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O projeto tem como objetivo criar meios de prevenção contra 

acidentes nos ambientes noturnos das casas de espetáculos abertas ao 

público em geral. A observação que se faz ao projeto é que 

efetivamente a sinalização horizontal obrigada a ser afixadagajuda na 

11 • 
til  ,} 

evacuação da sala em caso de emergência. 	 ff 1  %II 140 
1144, ' 1 1, 

Já houve uma primeira audiência pública há „pete4lanos atrás 

onde foi notado que como não existem mais lanterinhas nos cinemas, 
1 1 , 4.1 

N441,4V essa sinalização horizontal seria bastante útix4po'caso de auxílio na 

	

14 	t i  N 
V"Nibl,10 evacuação das salas. 

í kt x1 ,1„ 	ktali 
O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muitolobrigado. 

1 1/11 4 1 1 , 
Parece que hoje alguns cinemas trouxeram de volta a figura do 

C4 . 
z  

lanterninha. Eu queria também fazerIgma consulta à assessoria. Se for 
44 

't t  
5 1 0 

possível colocar um adendo nesse 'projeto, uma emenda bem folclórica, 
I '144, Ní 

mas eu acho que tem sentWii. que é proibindo o consumo de pipoca e 
SP  1 

,_1441WY 
refrigerante na salad t'e,,cinema dentro da sala de cinema. Eu achei um 11 14 , 

'44 ‘, 
4 11)1 

absurdo. Alguns l icinemas já trazem um local para você depositar a 

1 4,0 
latinha de ref

.
p.gerante e vendem o balde de pipoca. Então, o camarada 

entra no cineMa com a latinha de refrigerante, com um balde de pipoca 
led ,  

e fica: 'comendo durante todo o filme. Se for uma sessão da tarde, um 
1, 0 1111 k W .  

filme 'iáfantil tudo bem, mas normalmente os adultos estão assistindo 

filmes de conteúdo importante, um suspense e atrás tem gente comendo 

pipoca, abrindo latinhas de refrigerante. É folclórico, mas juro por 

Deus que tenho vontade de apresentar um projeto desse. Vamos ver se 

podemos fazer um projeto desses s6 com a minha sigla, sem autor 

determinado. 

- Intervenção inaudível. 

rod.:L08 fl.:1 taq.:PAULA rev.: 
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os Sant( 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Mas não acho complicado se a 

pessoa na sala de espera, enquanto aguarda o início da sessão saborear 

a pipoca, sei lá o que, mas dentro da sala de espetáculos é um negócio 

maluco. 

abrindo 

uma 

proibido fumar. 

- Intervenção inaudível. 

(Farhat) - Masilfoi O SR. PRESIDENTE 	 o que 

infantil, por exemplo, 

filme com animação, alguma 

1 1  :fui% 
pesado, de um enredol,melhdr, 

- 
INN, 

acho que é superV idpságradável uma 

14LI°  
está no silêncidlido cinema e de repente o cara abre 

passa parát,,cioutro. Quer dizer, é um negócio absurdo. Eu gostaria de 

apresenta:roesse projeto de lei. Acho que seria o último, quando eu 

Is , 	t i  
,V 1 1 

15, 

11 1111 1 
estiverOterminando o mandato e não for me candidatar mais, eu faço 

esse projeto, peço para os colegas aprovarem e vou embora. Mas, se 

apresentar um projeto desses dá manchete de jornal como o mais 

folclórico de todos os tempos. 

(NÃO IDENTIFICADO) - Gosto de fazer em casa, na frente da 

minha televisão. Não sei, mas uma idéia para colaborar seria limitar o 

pessoas estão 

Então, por favor,m se alguém tiver uma 

emenda nesse projeto aqui. 

- Intervenção inaudível. 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - 

coisa assim. Mas, 

Fora o cheiro de pipoca que fica dentro da sala, ot tpessoal 
('1 

latinha, mexendo no saco de pipoca. Aquilo me incomodOmuito. 
140' 

qht 
idéia boa, v,amóW 1 4ificluir 

t t lI IIi 
str, Ai 	t 

4 1 

4 1 

t  1 4 
11 4 3' 

i 
't 	4 	1  

1 #0:4. 	4 
Mas no 'cinema é 

P14 	4 411:1 11"  
0. 	1 ;bit, 

¡I 

'111"h 
sessão,( fui, 'tarde 

ti V 
assistindo ulte"âeseão, um 

•11,„ 
se Nodê,) , vai. assistir um filme de conteúdo mais 

um filme de suspense, seja lá o que for, 

pessoa do lado comendo pipoca. Você 

tudo bem, 

eu disse, o filme 

é diferente. As 

a latinha, mexe, 

tamanho do saquinho de pipoca. Aquilo não é um saco, é um balde de 
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Santo 

pipoca. Mas, acho que realmente faz sentido o que o senhor falou. O 

cinema é um lugar a gente vai para se descontrair e de repente tem 

alguém do seu lado fazendo barulho, cheirando pipoca, chupando a Coca-

cola com canudinho. Faz sentido e merece até um balcão de estudos. 
1 . 1 11 k10141.  

Em relação ao PL que está em discussão, sou mui 0t6 phi's idoso 1 
qt,,, 11, 

para o senhor • e para mim a palavra fluorescente nterbwm negócio 
t Il  

fantástico, lâmpada fluorescente era um negócio bárbao. Antes existia 
I  

o candeeiro e depois a lâmpada incandescentroje existem outros 
s 	h l 	s. 

sistemas de iluminação. Então, a única referencia que eu faço, e o 
t. 	,11„ 
kAto 

projeto do Vereador Edivaldo Estima é ' rn.iito oportuno, é trocar a 
fl ít tt 

palavra fluorescente por sistemas de iluMinação compatíveis. Hoje você 
V 4 I 

tem o LDE(?), outros sistemas. qk simples remoção da palavra e colocar 

alguma coisa mais atualizadaValgambs. Muito obrigado. 
3 	t 

l u'J. " kilo 
O SR. PRESIDENTE (FiÉrhat) - Muito obrigado. Mais alguém? 

- IntervençãtiNignteligivel. 

((NÃO IDENTIFICADO) - Eu vou lhe... Regina) 

	

# 1 1 	f/ 

V I"  
1 11 	i 

I I I  
o 

	

111, 	
ti

l kt, 
ly 

# 111 	li11 ' 
i y. , 1 0 11 Y 1 111  

Nyi1 
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(NÃO IDENTIFICADO) - Eu vou lhe dar uma resposta daquelas: eu 

não sei. Provavelmente sim, sistema de fiação. Mas hoje temos tantos 

recursos eletrônicos que é o sem-fio que é possível, talvez, que haja 

iluminação sem-fio também, como tem o sinal sonoro sem-fio. Realmente, 
Vt114,  

AP 1  

( 1 44 14kk 
- Manifestação fora do microfone. 	 ot 

40  t 
(NÃO IDENTIFICADO) - Sim, estamos tentandd"resolver. Não é só 

isk! 1 , 4 ,  
.,,1' 

o cinema, evidentemente. Inclusive, o próximo 'prOjéto de lei que vai 
1 1  

•14.1,,4 
ser analisado, que é o som nos elevadores, também faz sentido, é a 

5 115 ' mesma coisa, é a absorção de novas tecno oglas pela nossa legislação. 

	

L l t 11 	tí 
Não sei se fui claro. Se existir mecessidade de colocar fiação, por 

que não? Já existe. Quando enttO 	 aquela 21,no cinema não tem aela luzinha r  • 
lateral, na parede? Tem, atêèm .4áinema velho tem. Então por que não 

,í 
1! 4 4. 1 " , " -  usar o mesmo sistema, o,plwindicar saídas? O problema é indicar as 

1" 4 1 , 
saídas. Esse é o espixitoodo projeto. Por favor, com a palavra. Eu não 

t 

quero ser o únicjilsunio do microfone. 

f 1 	Çsí0 
- Manifestação fora do microfone. q 

9!4 4 	1  

0
OISR:‘1 1GUILEERME FRONTINI - Só assim, a Rede Cinemark já tem um 

4 
íí: 	.11 	1 4 

sistema'qinstalado através de fibra ótica. É um sistema embutido no 

piso, érbastante seguro. 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Ficam registradas as duas 

manifestações em relação ao projeto de lei 594/97, porque estamos 

encerrando a audiência pública em relação ao mesmo. 

O último projeto de lei da tarde hoje - é mais de meio-dia - é 

o PL 269/04 de autoria da Vereadora Flávia Pereira, que dispõe sobre a 

obrigatoriedade de instalação de aparelho que emite sinal luminoso e 

eu não saberia lhe responder. 

s Santa 
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sonoro nos elevadores de edifícios públicos e privados, localizados no 

Município de São Paulo e dá outras providências. Solicito à assessoria 

que faça uma síntese do projeto. 

- É lida a ementa. 



• 

(v) n ait a 	 Ya-, "mio 
TAQUIGRAFI*F a n.  4(o_do  prõe: 

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 no  V 	4 de e s  ;_92-. 
rod.109 fl.:3 taq.:REGINA 

	
rev.: 

Orador(es): 

O SR. ASSESSOR - A relatoria é do nobre Vereador Jorge Borges. 

- É lida a justificativa da Vereadora ao PL 269/04, as 

observações da assessoria jurídica, e o mérito. 

evento:78gM angecKV 

. 

'osSantos 
! I  

RF. 10.8# 1 
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s Santo 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado pela sua 

manifestação. Está aberto o microfone. O Zeca poderia falar? (Pausa) 

O SR. JOSÉ CARLOS GOMES - (L10) 
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O SR. JOSÉ CARLOS GOMES - Eu sou assessor da liderança do PT. 

Represento a ex-Vereadora Flávia Pereira que não pode comparecer. Ela 

tinha um compromisso, foi avisada, mas pediu desculpas por não poder 

comparecer. Com  relação às dúvidas levantadas, e pertinentes, 

primeiro, não temos nada a opor a consulta à Prek,eleura, e 
k. 	. 

principalmente à comissão que no Executivo que cuida o qos,aeficientes, 

seria interessante ouvir a opinião deles em relaçãcPaci,pojeto. E se o 
L 

projeto está adequado ou não, eles poderiam melhorar i! O projeto atende 
11 

uma demanda por uma maior acessibilidade e .  tem"b conceito do desenho 

universal. Já existe sistema, eu já useik:áiguns elevadores em alguns 
, 

prédios em São Paulo em que o sinal sonoro é um pouco mais 

V1 4 ' sofisticado, ele diz exatamente.; Voce está no 6° andar, você está no 
, 

. 1 1 oti 
5 0  andar, a porta está aberta i .etc. Isso é possível. E com relação à 

1 
1 1 1 ' 

primeira dúvida levantaqaà'êkipara informação de quem está na cabine e 
Í V  

quem está fora da cabine ,também. Claro, a sinalização tem de ser para 

quem está usandb' o elevador e para quem está fora, esperando. Com  

	

,(4h 	.1 1  
Ai' 	9 #E1' 

relação ao prançiptitalvez o prazo pudesse ser dilatado. Com  a consulta 

1 1 1 ,, 	91 ' 
à PrefeiturâïUalvez pudéssemos ter um retorno de qual seria o prazo 

i t. 

mais viadequado. Eu também considero 180 dias prazo muito curto, 

principâámente levando em consideração que essa adaptação tem um custo 

que condomínios com mais restrição econômica terão dificuldades em 

atender. Fico só pensando aqui, nos elevadores da Câmara, não é Zé 

Inácio?, se eles só funcionassem já seria muito bom, ajudaria. Mas, de 

qualquer jeito, essa medida deveria ser adotada tanto nos prédios 

público quanto nos privados. E não deveria ser só imposição, aliás, 

deveria começar nos prédios públicos. Consultando à Prefeitura acho 

rod.:L10 fl.:1 taq.:REGINA 
	

rev.: 
Orador(es): 
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que a gente teria respondido, teria algumas respostas e a comissão 

poderia elaborar um substitutivo com essas informações. 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado, Zeca. Mais alguém 

firt4 

.1. 11,1! 
O SR. GUILHERME FRONTINI - Queria abordar dois íaspectos que lw" 

b't considero importantes. Primeiro, todo instituto que venha ;lbeneficiar o 
4 ,s , 	ti 	‘ 1 
1 1, 3 111 01 1  

deficiente, de qualquer forma, sempre é benéfico W'hoáiedade. Segundo, 

' 1 1, 1 h 	.41 1  a preocupação é que esse aviso sonoro não venhãy l a k  incomodar o repouso 
4 11 	1 1 	h 

14 0 
dos moradores do prédio. Tem de ter um nivel', de decibéis  compatível 

4 
Y44‘11" com o local em que está instalado. E g o 4prceiro seria uma emendo ao 

projeto para que, a partir da promulgação da lei, todos os prédios 

•
adotassem obrigatoriamente o novo 'sistema. Então, teríamos um primeiro 

!1 ,; ' 

144 1 ' 
degrau de caminhada que deMoihdaí.á algum tempo para ser implantada 

t tt 	P 
, 140 

totalmente. E comentar, ,.?.'Speito do prazo exíguo, seis meses, para 

I: 	' 
que os elevadores se adaptem a essa nova norma, é muito pouco tempo. 

I, 4, it 
41 tijt Talvez uns dois otres anos de prazo para que então houvesse essa 

•I/It 	(# 
rr 	'hl - 

adequação a nova ,norma. , 1  

0q,SPRESIDENTE (Farhat) 	Muito obrigado. Mais alguém quer 

falar;?,, (Pausa) 
1w1' 91 1‘ 1/ ' 

hIg i (NÃO IDENTIFICADO) - Hoje até eu estou me achando chato, mas 

sou arquiteto e urbanista. José Inácio, meu colega arquiteto, sabe que 

o primeiro prédio em São Paulo que anunciava o andar onde o elevador 

estava, fica na Rua Rego Freitas, eu não lembro o nome do prédio. Mas 

isso é um recurso que hoje, com base nos chips, é uma coisa que não 

acresce custo nenhum, é perfeitamente viável. Sou favorável à 

aprovação desse projeto de lei. A discussão quanto ao anúncio luminoso 

gostaria de falar? (Pausa) Por favor. 
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ou sonoro, acho que deveria caber um grupo de discussão porque, puxa 

vida, eu ver e não ouvir, eu não estou sabendo. Ao ouvir e não ver, eu 

também não estou sabendo. Realmente é um assunto sério e o prazo de 

180 dias é extremamente exíguo. Sabemos que do 

a Villares, a Schindler, o que for,elpvaLtambém 
# 11 1 

elh 
dois anos para fazer o projeto do elevador, por mais iT.laiák'que possam 

tel'41W) 
mas requerem projeto demorado. Então,lvácho que 

ti 	' 11 1 
( 4 41 (0 entrada em vigor da lei. MuitcNdbrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - 

lembro que o projeto se refere à obrigatoriedade de instalação de 

sinal sonoro e luminoso, são os vdois t sinais. Mais alguém quer se 

.1111 	Iri g  " 
manifestar em relação ao projeto? '(Pausa) Então, damos por encerrada a 

! #:11 	't , l discussão do último projeto¡/adt i lei, PL 269/04, encerrando também esta 
i t  

1 44 t  " audiência pública. 

Muito obrigado, está encerrada 

a sessão. 

edifício, a Atlas, 

início do projetp de um 
P i tt ,  o 4, II 

parecer ser, pelo menos 

010 	uns 360 dias para a 
11 1 	41  

Onk. 4 0 Obrigadb ilbela manifestação. Só 

IP 11,, b uí 

, I 

	

0 14 	1 
9  Itatti"k t' 

Agradeço a todo 
4
s, v6s presentes. 

ti 	, {, 

tV 

i) 
t "ti ti 

h i 	" I )  

tit il  

t t  
1 1  

X t  t f/ 
1) 1 004 1 1.  

ttlií 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

16  - PAR 
16- 1498/2005 

PARECER N° 	 • • DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, 
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 
594/97 

Trata-se do Projeto de Lei n° 594/97, de autoria do Nobre Vereador Edivaldo 
Estima, que dispõe sobre a obrigatoriedade de colocação de faixas fluorescentes com 
seta indicativa no chão e degraus nas salas de exibições dos cinemas, casas de 
espetáculos noturnos e teatros da capital e dá outras providências correlatas. 

A propositura obriga os cinemas, casas de espetáculos e teatros a colocarem 
faixas fluorescente com setas indicativas no chão, degraus e saídas de emergência, 
compatíveis com as normas de segurança, e, ainda, estabelece quais as penalidades para 
a inobservância das disposições da lei. 

O Vereador-Autor, ao justificar a propositura, diz que ela tem a finalidade de 
criar meios de prevenção contra acidentes nos ambientes escuros de espetáculos, 
abertos ao público em geral. 

A Comissão de Constituição e Justiça - CCJ deu parecer pela legalidade da 
proposta, com apresentação de substitutivo para modificar o artigo 3 0  que não explicita 
claramente as sanções aos infratores da lei, detalhando as penalidades. 

Foram realizadas duas Audiências Públicas onde houve diversas manifestações. 
As mais importantes foram a referência à substituição da palavra fluorescente por 
sistemas de iluminação compatíveis, como os leds e outros sistemas, e o alerta para a 
absorção de novas tecnologias pela legislação. Foi informado, também, que a Rede 
Cinemark já tem instalado, embutido no piso, um sistema de fibras óticas. 

Dessa forma, face ao acima exposto, quanto ao mérito, a Comissão de Política 
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente manifesta-se favoravelmente ao projeto em 
tela por entender que, de fato, a sinalização horizontal obrigada a ser afixada nos 
cinemas, casas de espetáculos e teatros ajuda na evacuação das salas em caso de 
emergência. 

Porém, atendendo as ponderações feitas nas Audiências Públicas apresenta-se o 
Substitutivo abaixo, a fim de permitir a introdução de soluções técnicas mais recentes, 
haja vista que o presente projeto de lei foi apresentado há cerca de oito anos. Já se 
incluem neste Substitutivo as considerações feitas naquele apresentado pela Comissão 
de Constituição e Justiça. Tem-se, assim: 

17- RELCOM 
17- 3100/2005 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

SUBSTITUTIVO N° 	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, 
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, AO PROJETO DE LEI N° 594/97 

	

. 	, • 
Dispõe sobre a obrigatoriedade de colocação de faixas 
com sistema de iluminação compatível e adequado, 
com seta indicativa, no chão, da rota de fuga, 
degraus e saídas de emergência das salas de 
exibições dos cinemas, casas de espetáculos noturnos 
e teatros da capital e dá outras providências correlatas. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta; 

Art. 1° - Ficam obrigados os cinemas, casas de espetáculos e teatros a colocarem 
faixas com sistema de iluminação compatível e adequado, com seta indicativa, no chão, 
da rota de fuga, degraus e saídas de emergência das salas de exibições. 

Art. 2° - A regularização de que trata o artigo anterior deverá obedecer aos critérios, 
requisitos e condições compatíveis com as normas de segurança. 

yj , 

Art. 3° - Aos infratores desta lei serão aplicadas, sucessivamente, as seguintes 
penalidades: 	 ; 

I - 	advertência; 

II - 	multa de R$ 600,00; 

III - cassação do Alvará de Funcionamento 	\, 

Parágrafo Único: O valor da multa será anualmente atualizado pela variação 
do índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, apurado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE, ou, no caso de sua extinção, por outro índice Oficial 
que reflita a perda do poder aquisitivo da moeda nacional. 	 , , 

Art. 4° - O Executivo regulamentará a presente Lei dentro do prazo de 30 (trinta) 
dias, a contar da data de sua publicação. 

Art. 5° - As despesas decorrentes da execução desta lei: correrão por conta de 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário. 

Art. 6° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
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C4MAR4 MUNIFIPAL DE . S ArPAULO 

DA COMISSÃO DE TRÂNSITO, 
TI7ANSP,OR'TÉ.,E gIVIDADE ECONOMiciet yi:312E O PROJETO DE LEI No 594/1997. 

••• 	 •• 	• 

DeAutoria.do nobre Vereador Edivaldo Estima (PPS), o projeto obriga 
os cinemas, .casas. espetáculos e...teatros-a colocarem faixas fluorescentes com 
setas indicativas rto chão, degraus e saídas de emergências. 

,A colocação, dessa -sinalização horizontal para prevenção contra 
acidentà íxis arribienSesescu-ros em salas de espetáculos deverá estar compatível 
cornijas, norshas de segurança. .. 

I •• 	

- A C .cimissão .de  Constituição e Justiça apresentou substitutivo J i 3 u 	,  
explicitando Claramente ás sanções aos infratores da Lei. 

.kaWdas;  tis audiências .. públicas, na última os participantes 
manifektaram-ise; icon} ênfase,- sugerindo um novo sistema de instalação 
embutido no .,piso .9 de fibra ótica, o . qual,;  ha época da apresentação do projeto não 
existia.. . - - 

A Corhissão de política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente também 
aing0ou t .71 subStitu-spyo levando . em conta as sugestões dos participantes da 
audiêçica públic,. bem corno considerando que se passaram praticamente nove anos 
da apresentação da proposta original. . 

Quanto. ao mérito a matéria, proposta encontra consistência, pois irá 
criar um ambiente Com condições seguras para os freqüentadores das salas de 
espetáculos noturnos. 

Favorável ao..substitytivo .apresentado pela Comissão de Política Urbana, 
Metropolitana e Meio Ambiente â presente matéria proposta. 

Sala da Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica, 6743/06,  
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Câmara Municipal de São Paulo 

16- PAR 
16-0772/2006 

PARECER N° 	 DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E 
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 594/1997. 

De autoria do nobre Vereador Edivaldo Estima, a presente propositura dispõe 
sobre a obrigatoriedade de colocação de faixas fluorescentes com seta indicativa no 
chão, degraus e saídas das salas de exibições dos cinemas, casas de espetáculos 
noturnos e teatros da capital. 

O projeto obriga os cinemas, casas de espetáculos noturnos e teatros a 
sinalizarem com faixas fluorescentes e setas indicativas o chão, degraus e saídas de 
emergência compatíveis com as normas de segurança. Além disso, estabelece as 
penalidades em casos de descumprimento da lei. 

A Douta Comissão de Constituição e Justiça entendeu qiie o projeto insere-se 
no âmbito do poder de polícia do município e emitiu parecer pela legalidade. 
Entretanto, ofereceu substitutivo a fim de explicitar claramente as sanções aos 
infratores da lei (fls. 04/05). • 

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente realizou duas 
audiências públicas, conforme determina o inciso VII, art. 41 da Lei Orgânica do 
Município que trata do Código de Obras e Edificações. Dessas audiências, a 
Comissão extraiu importantes sugestões de técnicas mais modernas de iluminação 
e, com base nos subsídios, exarou parecer favorável e ofereceu substitutivo ao 
substitutivo da Douta Comissão de Justiça acrescentando tais sugestões (fls. 51/52) 

A Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica apresentou 
parecer favorável nos termos do substitutivo da Comissão de Política Urbana (fls. 
53). 

A Comissão de Educação, Cultura e Esportes, no âmbito de sua competência, 
entende que a propositura reveste-se de interesse público e merece prosperar pelas 
razões expostas a seguir. 

Em que pese a cidade de São Paulo contar com um grande número de salas 
de cinema que já possuem esse tipo de iluminação no piso, inúmeras são as casas 
de espetáculos, danceterias e teatros que ainda não possuem esse tipo de 
sinalização. E devido ao grau de importância que essas casas têm na vida cultural e 
de entretenimento da cidade, e 'diante do crescente número de freqüentadores, 

CECE/sca. 



r. Senival Moura 
Relator 
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• 

:olha 	
do prot.: 

Câmara Municipal de São Paulo 

incluindo pessoas de outras localidades e turistas, tais salas precisam oferecer maior 
segurança e conforto a seus usuários. Desse modo, a propositura em tela vem ao 
encontro dessas necessidades beneficiando especialmente os mais idosos. 

Em face do exposto, favorável é o nosso parecer, nos termos do substitutivo , 
da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente. 

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, (144,1 06 	)("0,  

_ vat.coti 
g‘"7" 1"°  

CECE/sca. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
16 - PAR 
16- 1139/2006 

PARECER N2 
	

DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE 

• 

• 

O PROJETO DE LEI N2  594/1997 

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Edivaldo Estima, visa dispor 

sobre a obrigatoriedade de colocação de faixas fluorescentes com seta indicativa no chão, 

degraus e saídas de emergência nas salas de exibições dos 'eine/rias; casas de espetáculos e 
• teatros. 	 s., 

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente apresentou 
. • 

substitutivo a fim de permitir a introdução de' soluções técniVas mais recentes. O substitutivo 

modifica a obrigatoriedade de colocação de "faixas fluorescentes" para "faixas com sistema 

de iluminação compatível e adequado", com seta indicativa, no chão, da rota de fuga, 

degraus e saídas de emergência das salas de exibições. 

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à propositura, visto que as despesas de 

sua execução serão cobertas por dotações orçamentárias próprias, suplementadas se 

necessário. 

Favorável, portanto, é o parecer, nos termos do mencionado substitutivo da Comissão 

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 3 49_0  g_ÇLG 
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Papel para informação, rubricado como folha n° 

do processo n.°  X.) 	tS. (i  de 19  (1 .9". 	05/01/2009 	 (a) 

À SGP-2 

Sra. Secretária 

ia e mei a 
Supe isora de Apoio ao Plenário 

SGP - 21 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2 

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o 

presente processo preenche os requisitos para arquivamento. 

05/01/2009 

# 

SGP - 33 

Sra. Supervisora, 

Encaminho os presentes autos para arquivamento. 

.1»,.05/01/q/j9„.1, , 

‘' 
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• Ang 	Bordin Andreoni ' 
ri de Apoici Legislativo 

SGP-2 

;.. 
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Sogue(rn) Juntado(s), nesta data, 
documentó(s) tubficado(s) sob 

..... 	totha de informação 
sob n°.. 

Line A 
.riM. M. Gumauskas 

Documentalista 
RF 100.927 



Lina A. 
R 

Gumauskas 
7 

~RA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n° 58 
do processo 01 -594 de 1997 20/01/2009 

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL 

Requisitado em 05/04/2005 
Arquivado novamente em 20/01/2009 
Com 58 fls. 
O Funcionário 

Lina A. 	Gumauskas 
0927 

Palácio Anchieta Viaduto !acarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br  
irwessonoser,,09-micormow. 
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recido Ferreira 
atente Parlamentar 

rd= 101.075 



CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
VEREADOR FERNANDO ESTIMA —20 G.V. 

ecido Ferreira 
Parlamentar 

RF- 101.075 

Gab. Ver. 
Fernando Estima 
Tid% 40 31-E  

4.111.E•07.90.171•11 

Forno n' 
n°  — 

do Piorem 
`1,cie 

São Paulo, 30 de Agosto de 2012. 

MEMO 56/2012 — CMSP/20°. G.V. 

Ao 

Exmo Vereador Wadih Mutran 

Com meus respeitosos cumprimentos, requeiro a vossa excelência, nos 
termos regimentais, que solicite o desarquivamento das referidas proposições abaixo 
listadas, todas de autoria do nobre vereador Edivaldo Estima. 

ANO PROJETO DE LEI PARTIDO 

1997 1136 PP 

1997 594 PP 

2002 441 PP 

2002 161 PP 

Aproveito a oportunidade para renovar a vossa excelência meus 
protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

Ç .  
Fernando ESTIMA 

Vereador 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 — 3° andar - sala 305 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4654 



DEFERIDO 

04 rsF---  nt2 

--PR Si—ENTE 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
,o Ferreira 
Par;arnentar 

RF-101.075 

REQUERIMENTO 13- RDS 
13- 0132512012 

Requeiro a Douta Mesa nos termos regimentais, o 
desarquivamento e o posterior retorno da tramitação dos Projetos de Lei 
números 1136/1997, 594/1997, 441/2002, 161/2002, todos de autoria do nobre 
Vereador Edivaldo Estima, tudo conforme memorando n°56/2012 do Vereador 
Fernando Estima encaminhado a este Edil. 

Sala das Sessões, 

iht 
WADIH MUTRAN 

Líder do P.P. 
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50111n4( 	• Sa705 
R.F. 

À SGP-2 - Senhor Secretário, 

Conforme solicitado pelo RDS n° 13-01325/2012, segue o presente expediente, 

para volta à tramitação. 

Atenciosamente, 

05 de setembro de 2012. 

izabeth Toyoko Higashino 
Consultor Técnico Legislativo — Bibliotecário 

Supervisora de Arquivo Geral Substituta — SGP-33 

; 

501.1d1 ,11,11MN:: 	SMS 
R.F. 10601 

Pizek,U0 
Joto91 



Pim/3a n° ei 	do 
Proce 

Mari3 S erreira 1 00.99G 

São Pa de setembro de 2012. 

'A4 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
PROCURADORIA 

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA 

PL N° 0594/97 — ATUALIZAÇÃO DA PESQUISA 

Realizada nova pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São 
Paulo), no site www.senado.qov.br  e no site www.prefeitura.sp.qov.br/leqislação,  a 
respeito do assunto NADA CONSTA. 

Envio a SGP-21, para prosseguimento, de acordo com despacho de fls.01 do Senhor 

• 	
Presidente. 

Caio ar o de Carvalho Giannini 
ProcuradovSuperv 	do Setor de Pesq. e Análise Prévia 

OAB/SP 55:289 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  
PL n°0594/97 - atualização de pesquisa. 



--
---------- -------------- '—'.---i  

•-. RI::::Ci."..:.EADÕ 
 

-Prr 	1 I0)\ II 	a 
,,,,■,,,,,se,  ,-",.... 

.'"'"--"Ék•ciSe7fo"-é; 	Go alves 

' 	-- Operador ',0 	, utador 
RF 1 

rSogu----of,m) 	 nesta

documento(s) rubrIcado(s) sob n°(s) 

a 	 e folha de inforrnnçZo 

sob ri* 42. . 	f) 2—, 	/ 

— 

rto Csk Gcln.sivea 
asIstente PbriSTTICMUt 

, RF 101. 2- SGre'.21 
• 



São Paulo, 

CAIARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 
Papel para informação, rubricado como folha n° 

do processo n° 	
 5 11 	de . 9.9 	02 / 	01 	2013  (a)  

Rp6erto C4o  ÇoaEves 

Oper. cá Compu tfor 

101.25 

À SGP-33 

PARA ARQUIVAMENTO, face ao disposto no artigo 275, caput, do Regimento Interno. 

lati" An9 to menta 

S p9visor soz.-21 
- lu 10.860 

11 6 
SEVRETAMA DE DocumENTAÇÃO 
SUPr:FrtiNÃO Cf: PGuivo_ 

rrOr 	
tricol;:do Con• 

fot%Rs 

Filete Lopes Sitvérlo 
itP 1 1.393 - SGP-33 
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